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C PRESIDENTE IOÃQUU CHISS.ãNO
ORIENT^ã. COMITg DO PJTRTTDO
N.ã, CIDADE DE MJTPUTO P^ã.RÃ CNI}IN
ESQUUMA DE NEUTRÃLIZAçÃO

O Presidente Joaquim Chissano puto, no d"ia 28 de Dezembro, qul
disse, num entontro com os mem- o Partido deve montar muito ra-
bros do Comité da Cidade tle Ma- pidamente um esquema para neu-

tralizar a guerrilha urbana, que os
handidos arrnados estão e prepar
rar contr& & eapital do País.

O.Presidente Joaquim Chissano
disse que o Partido deve montar
muito rapidamente um sistema
que pelmita não haver espaço de
manobra para bandidos armados
que  querem lançar  a  guer r i l ha
urbana contra cida,Ce de Maputo.
Falando no encontro com mem-
bros do Comité do Partido da Ci-
dade de Maputo, naquilo que é um
dos passos iniciais da visita à ei-
dade, o Presidente Joaquim Chis-
sano falou da necessidade de se
recrutarem mais membros para as
fileiras do Partido.

Para o efeito, o Chefe do Esta-
Co falou da necessidade de o par-
tido desenvolver as suas activida-
des nos locais de residência como
forma de abranger maior núrnero
da população. É preciso ter em
gonta que nem tc,Ca a gente tra-
balha e, assim, se não se traba-
lh."r, nos locais de residência, não
há maneiras de encontrar as mu-
ìheres domésticas por exemplo, os
empregados domésticos e os de-
sempregados.

Esta reflexão surgiu em respos-
ta ao relatório do Comité da Croa.
de apresentado pelo Primeiro Se-



cretÁrlo d8 Cided€, João BaPtiste
Coame, que deva a conhecer que- o
núrnero ôe membrog do Partido'
cra pouco em relação_ ao número
de hãbitentes. É que dos cerca de
ru'r milhão e duicntos mil habi-
tsntes que a cidade t€rl, sPgnàs
oito mil e trezentos são membros
do Partido,

O nelatório d,ava tsmb,êm 8. co-
nhecer que a situação da guerrs
Ievou múitas pessoes a acorrer à
cirlade em busca de segur&nçe e
trebelho, facto que trouxe uma
sobrecarge excessiva das infra-es-
tmturas soeieis. Neste momento,
?6 por cento ilos agregados fami-
liares têm mais de sete Pessoas e'
em muitos casos, eP€nas urn é que
trabelha.

Face e esta situação, e no jei-
to de procurar a sobrevivência, o
rel*tóiio aponta como consequên-
cias imediatas o recrudeseimento
ds prostituição, da criminalidade
e dã deiinquência infantil. O pro-
blema torna+e mais grave quen-
üo os deslocados ne cidade de Ma-
puto não têm apoio de espécie al-
guma, dado que a cidade sempre
negou e sua existêncira, imputan-
do responsabiiidades às estruturag
d.e provÍrncia.

A este respeito, o Presidente
Joaquim Chissano orientou as €s-
truturas da cidade pera f,omarem
I responsabilidade que lhes cabe,
tendo em conta que esses desloca-
dos vivem em área de jurisdiçãc
ds cidsde e não da provÍncia. Is-
to leva a pensa,r que finalmente
eeú criade uma DPCCN da cida-
de para se ocupar dos deslocados.
Assin sendo, estará finslmente
teminado o dilema em que se
encontram os deslocados vivendo
na cidade de Maputo.

PAGAR QUO',ieS
Faee às dificuldades em que vi-

ve a maior parte de população da
cidsde de Maputo, o Relatório do
Conité do Pertido aponta una
ú'ert8 redução do pagamento de
quotas dos membros do Partido e
um grande decrëscimo do paga-
mento do Banco de Solidariedade.
â este propósito, o Presidente
Joaquim Chisssno alisse gü€, com
todns aa dificuldedes lxlrque aa
'pessoas paastm, Gr membros do
Pütido deven grgar as ç1r1q qyo-
tes pob o Èitido teu de estsr

em eondições de sobreviver finan-
ceiremente à sua própria custa.

Ele disse que a situação actual,
erÌì que o Partido vive do orça-
mento do E'etado, tem de acabar
pois isto funciona porque o Parti-
fle flslimo é o Partido no Porler
mes tamtÉm pdia não ser. Aqui,
já não seria possível viver dos
fundos do Estado.

Nesta linha de pensamento, o
Presidente Joaquim Chissano refe-

riu.-se à prepar.ação do projecto da
L€i Fundamerital, a Conjtituição
da República, que se estâ a fazer
pera adaptá-la à realidade do
País. Segundo se prevê, L nova
constituição yai abrir espaço pa-
ra a realização de eleiçõès üvres
em 1991 o que poderá trazer ao
poder um chefe de Estedo escolhi-
do por sufrágio universal.

R. U.


